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MISSÃO OFICIAL AO REINO UNIDO E ÁFRICA DO SUL
No período de 5 a 15 de fevereiro do corrente, participei, na qualidade de membro titular da Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados de visita de Missão Oficial ao Reino Unido e à África do Sul.
Participaram da comitiva, junto comigo, outros cinco Deputados, todos membros titulares da Comissão de Turismo e Desporto: Deputado José Rocha (PR/BA) – Presidente da Comissão de Turismo e Desporto; Deputado Afonso Hamm (PP/RS) – Vice-Presidente da Comissão; Deputado Otávio Leite (PSDB/RJ); Deputado Edinho Benz (PMDB/SC) e Deputado Benjamin Maranhão (PMDB/PB).
A Missão Oficial teve por objetivo verificar e avaliar o legado dos Jogos Olímpicos de Londres e da Copa do Mundo da África do Sul do ponto de vista do planejamento, da infraestrutura urbana, turística e esportiva, com vistas à elaboração de propostas de aperfeiçoamento na organização e preparação dos Jogos Olímpicos e da Copa do Mundo a realizarem-se no Brasil.
A Missão fez visitas técnicas a diversos locais referentes aos eventos e reuniu-se com autoridades e técnicos envolvidos com sua realização.
A Missão iniciou-se em Londres, onde foram visitados: o Estádio de Wembley, o Parlamento Britânico e o Parque Olímpico.
LONDRES
No dia seis de fevereiro, a Missão iniciou-se com visita técnica ao Estádio Wembley e acompanhamento do amistoso Brasil x Inglaterra.

Em sete de fevereiro, realizou-se reunião com o Sr. David Brooker, Diretor de Esporte e do Legado do Government Olympic Executive – GOE.

Após a reunião com o GOE, a comitiva da CTD foi recebida pelo Presidente da Comissão Parlamentar de Cultura, Mídia e Esporte, MP John Whittingdale (Partido Conservador) e pelo Parlamentar Gerry Sutcliffe, ex-Ministro do Esporte.
Em seguida, a comitiva da CTD encontrou-se com o Embaixador do Brasil no Reino Unido, Roberto Jaguaribe e com o Embaixador do Reino Unido no Brasil, Alan Charlton.
Durante os encontros do dia, dentre outros assuntos, discutiu-se o papel do Governo e parceiros-chave na gestão das Olimpíadas, incluindo a relação com o Parlamento; a cooperação com Brasil após os Jogos Londrinos; o legado das Olimpíadas em relação ao esporte e turismo (apontamentos - anexo I).
Em oito de fevereiro, a comitiva da CTD fez visita técnica ao Parque Olímpico, acompanhada pelo Sr. Peter Tudor, Diretor de Instalações Esportivas do London Legacy Development Corporation.
Em seguida, a comitiva foi à VisitBritain, a Agência Nacional de Turismo Britânica, onde foi recebida pelo Sr. David Bishop, Chefe de Assuntos de Turismo e pela Sra. Simone Duberry, Gerente de Planejamento de Mercado e Competitividade.
Durante as visitas do dia, entre outros assuntos, discutiu-se o legado dos Jogos Olímpicos, especialmente em relação à infraestrutura dos Jogos e uso do Parque Olímpico pós-Olimpíadas; o impacto dos Jogos no crescimento do Setor de Turismo e programas e políticas governamentais para aumentar o fluxo de turistas no país (apontamentos - anexo II).
ÁFRICA DO SUL
Johanesburgo e Pretória

A delegação da CTD chegou à Johanesburgo em 10 de fevereiro e foi recebida na Residência Oficial do Embaixador do Brasil na África do Sul, Bem. Luiz Carneiro de Mendonça, na capital Pretória.
Em 11 de fevereiro, foi realizada reunião com a Chefe Executiva da Autoridade Turística da Província de Gauteng, Sra. Dawn Robertson. 
Na ocasião foram discutidos, entre outros, assuntos referentes ao legado da Copa do Mundo da África do Sul e ao incremento do turismo no país, notadamente na província de Gauteng onde se localizam as cidades de Johanesburgo e Pretória.
Representantes da Associação Sul-Africana de Futebol – SAFA receberam a delegação da CTD em 12 de fevereiro e participaram conjuntamente da visita técnica ao FNB Stadium, estádio que durante os jogos era chamado de Soccer City.
Durante o encontro foram abordados, entre outros, temas relativos aos objetivos da Copa traçados pelo governo; projetos de infraestrutura rodoviária e aeroportuária; qualificação de mão de obra; legado da Copa e foco no turismo; administração de estádios e seu aproveitamento pós-Copa (apontamentos – anexo III).
Nelspruit

Em 13 de fevereiro, a comitiva da CTD fez visita ao Parque Nacional do Kruger, em Nelspruit província de Mpumalanga, onde foi recebida pelo Gerente Executivo do parque.
Em 14 de fevereiro, foi feita visita técnica ao Estádio Mbombela, que foi uma das sedes da Copa do Mundo de 2010, 7 km ao norte da cidade de Nelspruit. Os parlamentares foram recebidos pelo Gerente do estádio, Sr. Roelf Kotze.

Cidade do Cabo

Em 15 de fevereiro, foi realizada reunião com a Prefeita da Cidade do Cabo, Sra. Alderman Patricia de Lille e os seguintes representantes da Cidade do Cabo: Sr. Tandeka Gqada, Conselheiro da Comissão de Serviços Comunitários; Sra. Lokiwe Mtwazi, Diretora Executiva de Serviços Comunitários; Sr. Anton Groenewald, Diretor Executivo de Turismo, Eventos e Marketing; Sr. Gert Bam, Diretor de Esporte e Recreação; Sr. Lesley de Reuck, Diretor do Cape Town Stadium; Sra. Teryl Cullen, Diretora de Eventos. A Embaixadora Débora Vainer Barenboim, Consul Geral do Brasil na África do Sul, acompanhou a comitiva.
O encontro ocorreu durante visita técnica ao Cape Town Stadium, localizado no bairro de Green Point, Cidade do Cabo.
Após visita ao estádio, a comitiva seguiu para o Parlamento Sul-Africano, onde foi recebida pelo Deputado Cedric Thomas Frolik, um dos quatro presidentes da Casa. Foi realizada reunião na Comissão de Turismo, Cultura e Esportes do Parlamento, estiveram presentes 13 deputados e cerca de 40 ouvintes.
Em visita à sede do governo da Província de Western Cape, cuja capital é a Cidade do Cabo, a CTD foi recebida pela Dra. Laurine Platzky, Deputy Director-General, Representante-Geral da Província, ex-Chefe de Cultura e Esporte da província e responsável pelas ações do programa de coordenação e implementação da Copa 2010 em Western Cape.
Durante o dia, debateram-se os seguintes assuntos: preparativos para a Copa e seu legado; infraestrutura de transporte público; segurança; captação de recursos para construção de estádios; relações com a FIFA; planejamento estratégico para a Copa e seu legado, entre outros (apontamentos – anexo IV).
CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES
A Missão Oficial ao Reino Unido e à África do Sul foi enriquecedora, pude visitar in loco os diversos lugares envolvidos com os Jogos Olímpicos londrinos e a Copa do Mundo sul-africana.
Após a experiência e a explanação de todos os envolvidos no processo de organização dos eventos e, posteriormente, na administração do legado, a recomendação por excelência que posso dar é planejamento, planejamento e planejamento.
Não é possível falar-se em eventos de tamanha grandiosidade sem um planejamento detalhado de cada aspecto de sua realização. O sucesso dos Jogos britânicos e as dificuldades enfrentadas pelos sul-africanos não podem ser ignorados.
O envolvimento de enormes montas de recursos públicos somente pode ser justificado se houver efetivo benefício de toda a população brasileiro. Isso envolve o Legado.
O legado londrino é excelente exemplo para o Brasil. O então Parque Olímpico está-se transformando em um parque multiuso para a população de uma área da cidade que estava totalmente degradada. Novos empregos e moradias tornaram-se uma realidade após os jogos.

Outro exemplo londrino que não pode ser ignorado refere-se à questão da Mobilidade Urbana. A cidade voltou-se para as Olimpíadas de “corpo e alma”, todos os meios de transporte locais davam acesso ao Parque Olímpico e seus anexos. Isso foi feito com muito planejamento e enorme antecedência, a população foi convidada a testar todas as rotas que levavam aos locais do evento.
Não podemos admitir projetos de transporte urbano que ficarão prontos às vésperas dos eventos e que não poderão nem mesmo ser testados pela população local, maior conhecedora das dificuldades de locomoção da cidade.

Ademais, todo o investimento em infraestrutura urbana deve ser viável e aproveitado após os jogos, rotas de trens ou brt devem ser planejadas de forma a beneficiar a todos.
O legado envolve, também, o aproveitamento dos estádios após os eventos. A Sra. De Lille, prefeita da Cidade do Cabo foi absolutamente enfática ao alertar que o Brasil deve começar, desde já, a se preocupar com o que pretende fazer com os magníficos estádios em construção.
As dimensões continentais do país devem ser consideradas no planejamento turístico e na oferta de pacotes com deslocamentos internos. Isso poderá evitar a frustração que ocorreu na África do Sul, que, país nem tão grande como o nosso, teve turistas concentrados individualmente em algumas áreas isoladamente, sem visitar outros locais do país.
Por fim, além do planejamento, outro ponto essencial que o Brasil não pode perder de vista é a transparência. Todos os gastos e previsões de gastos devem ser divulgados e detalhados circunstanciadamente.
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